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         O ano era 1982. Na Suécia, onde o asfalto brilhava com a neve recém-derretida e o vento castigava aqueles que ousavam estar nas ruas, uma tempestade de notícias varria o país. Notícias sobre a espetacular fuga da prisão de Kumla e a consequente onda de crimes como nunca visto na história sueca. Onze bancos em cinco cidades foram roubados em milhões de dólares, e uma viatura de polícia foi explodida com o que se assumiu ser uma bomba caseira. Foi um milagre ninguém ter morrido nessa perseguição dramática, e em algumas semanas as autoridades conseguiram capturar os prisioneiros que escaparam, um após o outro, até faltarem apenas dois.

         Dois prisioneiros ainda estavam foragidos e com eles grande parte do dinheiro dos assaltos.

         A polícia rotineiramente patrulhava a principal estrada do sul da Suécia, particularmente em Malmö, onde o som dos helicópteros soava no ar dia e noite. A Interpol fora acionada, e um grupo de busca especial foi formado. Mas o tempo passou e a polícia não tinha nenhuma pista, nem um mísero rastro que os ajudasse a fazer uma prisão.

         Melker “o Escrupuloso” Gabrielsson e Sven “o Tornado” Jonsson desapareceram sem deixar rastros.

          
   

         A mais de 15.000 quilômetros de distância, na costa do Chile, a superfície da água brilhava como cristal sob um céu azul encantador. O navio Freeman deslizava majestosamente através do espelhado Oceano Pacífico. A única coisa que se podia ouvir era o som da água batendo no casco e uma eventual vibração da vela naquela imensidão quase sem vento.

         — Eu não entendo — disse Sven dando um gole em sua garrafa de Red Label. — É como se você quisesse que desse errado. Talvez você seja assim. Muita gente é assim, quer que tudo dê errado. Não consegue lidar com o progresso, se assusta – simplesmente não entendo.Mas você deve ser assim. Eu acho. É a única explicação. Ou...? — Sven estreitou os olhos e encarou Melker por muito tempo. Parecia que ele estava dormindo, mas era só uma encarada atipicamente longa.

         — Falamos sobre isso milhões de vezes. Não sei mais o que dizer. O que está feito está feito — respondeu Melker enquanto olhava para a grande vela que pendia frouxa de sua haste. Ele ajustou levemente o curso.

         — Eu teria embrulhado o dinheiro em plástico — continuou Sven com a voz elevada. — Teria enrolado no plástico, garantido que era à prova d´água e, então, enrolaria mais três vezes. Pelo menos três vezes.

         — Temos que reduzir a área de navegação, isso não está funcionando — disse Melker.

         — E então, depois de embrulhar o dinheiro nessas três camadas de plástico, eu teria colocado o dinheiro de volta nas malas. E unido as malas com uma corda.

         — Ei, você pode me ajudar aqui? Temos que reduzir a área de navegação e provavelmente cruzar de novo – isso não está funcionando. Não estamos indo a lugar nenhum. Ei, você está me ouvindo?

         — Não, não, não, não, não. Não. Espera. Vou te contar o que mais eu teria feito. Depois de unir as malas, eu teria amarrado uma boia.Ou alguns coletes salva-vidas. Ou qualquer coisa que flutue.

         — Eu devia ter deixado você no Chile — murmurou Melker para si mesmo enquanto reduzia a área de navegação, ajustava a retranca e se sentava de volta no leme.

         No horizonte pesadas nuvens cúmulos se aproximavam, e Melker sentiu novamente um nó na garganta. Nem ele nem Sven eram marinheiros; foi depois de várias tentativas, muitas sem sucesso, que eles conseguiram viajar para o outro lado do planeta. Mas não tinha sido fácil, especialmente através do Golfo da Biscaia e do Oceano Atlântico. E Melker havia desenvolvido uma relação intensa de amor e ódio com o mar. A grande extensão azul tinha muitas facetas, a maioria muito bonita, mas o oceano era temperamental e imprevisível. Podia mudar em questão de segundos. E o oceano com tempo ruim era completamente impiedoso. Isso lhe dava nos nervos. Além disso, eles não ficaram em nenhum lugar tempo suficiente para recuperar as forças e descansar um pouco.

         Nesse momento não parecia que o Pacífico lhes deixaria em paz. O horizonte ficava cada vez mais escuro. E de repente surgiram rápidos flashes na escuridão.

         Melker não escutou o que Sven estava falando, mas, pelo canto do olho, ele viu a garrafa de whisky no parapeito. Ele se virou rápido, e a garrafa quase cheia caiu no mar. Uma sensação de vitória o dominou.

         — NÃO! Que merda! — gritou Sven, e, por um momento, pareceu que ele se jogaria no mar para pegar a garrafa. Melker o puxou pelo ombro.

         — Escuta, fica calmo. Presta atenção. Estamos prestes a entrar com tudo em uma tempestade. Preciso da sua ajuda, porra — disse ele.

         E a tempestade veio mais rápido do que o esperado. As nuvens negras cobriram o horizonte e se moveram diretamente na direção deles. As ondas fizeram o barco balançar como um berço na escuridão profunda. Isso os fez ficar em silêncio. O barco estava indo rápido – 12 nós e cada vez mais veloz. Não havia onde se esconder.

         — Merda, a vela! — gritou Melker, e sua raiva fez com que o horror que sentia por dentro desaparecesse. Não surtiu o mesmo efeito em Sven. A seriedade da situação criou rugas ao redor dos olhos de Sven, e nada escondia o medo em seus olhos. A ansiedade enfraqueceu sua voz quando disse:

         — A manivela caiu no mar.

         Melker se jogou na extremidade da corda como um louco, e Sven o ajudou, mas não adiantou nada. O vento atravessou a vela com um estrondo. O horizonte desapareceu atrás da próxima grande onda, o barco empinou passando direto por ela. Quando o barco desceu, alcançou 20 nós. Eles estavam navegando por cima das ondas, e a maior ameaça não era o barco virar, apesar de a espuma branca voar em volta deles e a água os rodear, mas a possibilidade de o mastro quebrar.

         O casco rangeu impiedosamente. Se houvesse um vazamento em algum lugar, rachaduras escondidas, se algo estivesse solto, esse seria o momento que eles achariam. E tudo estaria acabado. Não tinham bote salva-vidas, rádio ou radar. Estavam fugindo. Eles haviam removido tudo que poderia ser útil para encontrá-los.

         Será que a água estaria muito fria? O horizonte estava negro e o oceano tinha uma cor azul escura e raivosa com uma espuma branca, enlouquecida, por cima.

         O som parecia o de chicotes estalando como tiros ao vento, e um barulho estranho se seguiu. Instintivamente os dois se viraram na direção do estrondo. Eles encararam apavorados. Ver um cabo de aço dançando no ar foi um pesadelo. E então a vela. Ela voava livre e em pouco tempo foi rasgada em pedaços como um guardanapo de papel.

         Eles não conseguiam se ouvir gritando. Escutavam apenas o vento. E os protestos do barco. Melker encarou o vazio à sua frente com um gosto salgado nos lábios. Ainda estou vivo. Ainda não acabou.

          
   

         Quando a manhã surgiu, tudo estava calmo novamente. O oceano estava azul, o céu estava azul e o sol brilhava imponente. Melker e Sven não se falaram. O mar já havia falado e feito o suficiente.

         O oceano era capaz de fazer uma pessoa se sentir pequena, vazia. Mas também podia despertar um simples e incontrolável desejo de viver. Melker sentiu isso. O desejo pela vida. Era como se ele tivesse sido lavado, como se o vento tivesse uivado em sua cabeça por tanto tempo – oito horas ou oito anos, não fazia diferença – que ele agora estava vazio. Um nada. Um insignificante nada. Algo dentro dele morreu durante a noite, e ele não se importava. Estava bem com isso. O paraíso esperava. As Ilhas Trobriand. Onde as mulheres andavam com os seios nus, e todos viviam uma vida simples e despreocupada em suas cabanas. Onde o sexo era tão natural quanto o alimento, algo que você fazia sempre que quisesse. Onde o prazer era o sentido da vida.
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